
 
ISSN: 1984-686X | http://dx.doi.org/10.5902/1984686X94374 

 

 
Revista Educação Especial Santa Maria | v. 39 |2026 
Disponível em: https://periodicos.ufsm.br/educacaoespecial 

1 
 

Avaliação e intervenção motora em pessoas com Síndrome de 

Down: evidências do uso do aplicativo FMS  

Motor Assessment and Intervention in Individuals with Down Syndrome: 

Evidence from the Use of the FMS Application 

Evaluación e Intervención Motora en Personas con Síndrome de Down: 

Evidencias del Uso de la Aplicación FMS  

 

Raquel Braga Rodrigues  

Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre – RS, Brasil. 

raquelbrodrigues370@gmail.com 

 

Érica Roberta Joaquim  

Universidade de São Paulo, São Paulo – SP, Brasil. 

ericajlago@gmail.com 

 

Sofia Covello da Rocha  

Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre – RS, Brasil. 

sofiacr201545@gmail.com 

 

Marília Martins Bandeira  

Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre – RS, Brasil. 

marília.bandeira@ufrgs.br 

 

Aline Miranda Strapasson  

Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre – RS, Brasil. 

aline.strapasson@ufrgs.br 

 

Recebido em 10 de novembro de 2025 

Aprovado em 19 de março de 2026 

Publicado em 25 de março de 2026 

 

RESUMO 

Este estudo de casos múltiplos, de caráter descritivo-interpretativo e abordagem quali-

quantitativa, teve como objetivo analisar o uso do aplicativo Fundamental Motor Skills (FMS) 

como ferramenta de apoio à avaliação e ao planejamento de um Programa de Atividades 

Físicas para pessoas com Síndrome de Down (SD). Participaram 22 alunos, entre 9 e 37 

anos, integrantes de um projeto de extensão universitária. As habilidades motoras foram 

avaliadas antes e após 11 intervenções pedagógicas, utilizando o FMS, que contemplou 10 

habilidades motoras fundamentais. As aulas foram inspiradas em modalidades como 
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dança, esportes coletivos e esportes de raquete. Os dados foram analisados por estatística 

descritiva e pelo teste t de Student para amostras dependentes, complementados por 

registros qualitativos nos diários de campo. Observou-se melhora significativa em cinco 

habilidades, com destaque para “rebater”, além de avanços individuais relevantes. As 

análises qualitativas indicaram que estratégias pedagógicas lúdicas e culturalmente 

significativas facilitaram a compreensão e execução das tarefas. Conclui-se que o aplicativo 

FMS contribuiu para a avaliação e o planejamento pedagógico, tornando os testes mais 

acessíveis e engajadores, e que as adaptações metodológicas e afetivas são essenciais 

diante da diversidade intragrupo observada na SD. 

Palavras-chave: Educação Física Adaptada, Síndrome de Down, Habilidades Motoras 

Fundamentais. 

 

ABSTRACT 

This multiple-case, descriptive-interpretative study with a mixed-methods approach aimed 

to analyze the use of the Fundamental Motor Skills (FMS) application as a tool to support 

the assessment and planning of a Physical Activity Program for individuals with Down 

syndrome (DS). Twenty-two participants aged 9 to 37 years, enrolled in a university 

extension project, took part in the study. Motor skills were assessed before and after 11 

pedagogical interventions using the FMS app, which included 10 fundamental motor skills. 

The sessions were inspired by various movement modalities, such as dance, team sports, 

and racket sports. Data were analyzed through descriptive statistics and Student’s t-test for 

paired samples, complemented by qualitative records from field diaries. Results indicated 

significant improvements in five skills, particularly “striking a ball,” as well as meaningful 

individual progress. Qualitative analyses revealed that playful and culturally meaningful 

pedagogical strategies enhanced understanding and task performance. The study 

concludes that the FMS app effectively supported both assessment and pedagogical 

planning, making testing more accessible and engaging, while methodological and affective 

adaptations proved essential given the intragroup diversity observed among individuals with 

DS. 

Keywords: Adapted Physical Education, Down Syndrome, Fundamental Motor Skills. 

 

RESUMEN 

Este estudio de casos múltiples, de carácter descriptivo-interpretativo y con enfoque mixto, 
tuvo como objetivo analizar el uso de la aplicación Fundamental Motor Skills (FMS) como 
herramienta de apoyo para la evaluación y la planificación de un Programa de Actividades 
Físicas dirigido a personas con síndrome de Down (SD). Participaron 22 alumnos, con eda-
des comprendidas entre 9 y 37 años, integrantes de un proyecto de extensión universitaria. 
Las habilidades motoras fueron evaluadas antes y después de 11 intervenciones pedagó-
gicas utilizando la aplicación FMS, que incluyó 10 habilidades motoras fundamentales. Las 
clases se inspiraron en diversas modalidades corporales, como la danza, los deportes co-
lectivos y los deportes de raqueta. Los datos fueron analizados mediante estadística des-
criptiva y la prueba t de Student para muestras dependientes, complementados con 
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registros cualitativos de los diarios de campo. Los resultados indicaron mejoras significati-
vas en cinco habilidades, especialmente en “golpear la pelota”, así como progresos indivi-
duales relevantes. Los análisis cualitativos revelaron que las estrategias pedagógicas lúdi-
cas y culturalmente significativas favorecieron la comprensión y ejecución de las tareas. Se 
concluye que la aplicación FMS contribuyó tanto a la evaluación como a la planificación 
pedagógica, al hacer las pruebas más accesibles y motivadoras, destacando la importancia 
de considerar la diversidad intragrupal de la población con SD y la necesidad de adaptaci-
ones metodológicas y afectivas en los procesos evaluativos y pedagógicos. 

Palabras clave: Educación Física Adaptada, Síndrome de Down, Habilidades Motoras 

Fundamentales. 

 

Introdução  

A Síndrome de Down (SD) é uma condição genética resultante da presença de uma 
cópia adicional do cromossomo 21 (Déa; Duarte, 2009; Costa; Duarte; Gorla, 2017). Reco-
nhecida como a principal causa genética de deficiência intelectual em todo o mundo, a SD 
apresenta prevalência estimada entre 1 a cada 700 a 1.000 nascidos vivos (World Health 
Organization, 2022; Schalock et al., 2010), o que a caracteriza como a forma mais comum 
de deficiência intelectual de origem cromossômica. 

A SD está frequentemente associada a diversas comorbidades, incluindo cardiopatias 
congênitas, malformações intestinais, bexiga de tamanho reduzido, hipotonia muscular, 
baixa imunidade, além de comprometimentos respiratórios, visuais, auditivos e odontológi-
cos, distúrbios tireoidianos, sobrepeso, obesidade e atrasos no desenvolvimento motor (Pu-
eschel, 1995; Schwartzman, 1999; Déa; Baldin; Déa, 2008; Espinosa; Vila; Galbis, 2020; 
Bridi, 2022; Ramos et al., 2022; Nguyen et al., 2024). 

No âmbito do desenvolvimento motor, observa-se que os marcos motores seguem a 
mesma sequência do desenvolvimento típico, porém sua aquisição tende a ocorrer de 
forma mais tardia e com maior variabilidade entre os indivíduos (Palisano et al., 2001; 
Haywood; Getchell, 2020). Esse processo não apresenta padrões fixos, podendo ocorrer 
desaceleração significativa ou estagnação em determinados períodos (Gallahue; Ozmun; 
Goodway, 2013). 

Entre os fatores biológicos que influenciam o controle e a coordenação motora de 
pessoas com SD, destacam-se a hipoplasia do cerebelo e a hipotonia muscular, que afetam 
diretamente a estabilidade postural e a fluência dos movimentos (Flórez; Troncoso, 1997; 
Pueschel, 1995; Schwartzman, 1999).  

A hipotonia muscular, presente em praticamente 100% dos casos, é considerada uma 
das principais causas de atraso e disfunções motoras, pois implica menor resistência ao 
movimento e menor ativação muscular (Schwartzman, 1999; Déa; Baldin; Déa, 2008). Essa 
condição faz com que crianças com SD se engajem menos em ações motoras espontâ-
neas, o que reforça a importância de ambientes estimuladores e intervenções sistematiza-
das. Apesar dessas limitações, estudos apontam que, mediante estímulo adequado, é pos-
sível desenvolver força, equilíbrio e coordenação em níveis comparáveis aos de seus pares 
típicos (Pueschel, 2002; Alghamdi et al., 2021). 

O desenvolvimento motor é determinado por interações dinâmicas entre fatores ge-
néticos, ambientais e experienciais (Silva; Kleinhans, 2006; Déa; Duarte, 2009). Pesquisas 
recentes reforçam que, em pessoas com SD, o atraso motor se relaciona à lentidão nos 
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mecanismos de controle postural, à menor força muscular e às dificuldades de coordenação 
global e fina (Mendonça; Pereira; Lima, 2019; Tavares et al., 2021).  

Assim, compreender essas especificidades é fundamental para orientar o planeja-
mento das avaliações e intervenções motoras. Nessa perspectiva, diferentes estudos têm 
explorado recursos que favoreçam a compreensão das tarefas e o engajamento durante a 
prática, como o uso de suportes visuais. Robinson et al., (2015); Obrusnikova; Cavalier 
(2017) e Case; Yun, (2019) investigaram o uso de suportes visuais para testes e interven-
ções motoras em populações atípicas, evidenciando maior envolvimento e melhor desem-
penho dos participantes nessas condições. Na mesma direção, Bridi et al. (2024) analisa-
ram o impacto das demonstrações do examinador e do apoio visual na avaliação de habili-
dades motoras fundamentais em crianças com e sem SD, verificando que o uso de anima-
ções digitais aumentou a motivação e a atenção dos participantes. 

Além desses recursos, destaca-se o aplicativo Fundamental Motor Skills (FMS), de-
senvolvido por Fernando Copetti (UFSM) e Nadia Valentini (UFRGS), voltado à avaliação 
de habilidades motoras fundamentais em crianças (Schardong et al., 2025). O aplicativo, 
em português e de acesso gratuito, apresenta ilustrações com diversidade étnica e manual 
explicativo (Copetti; Valentini, 2024). Embora não tenha sido criado especificamente para 
pessoas com SD, o uso de suportes visuais tem demonstrado potencial para facilitar avali-
ações e intervenções motoras nessa população. 

Diante desse cenário, os objetivos deste estudo foram: (1) investigar a influência de 
11 sessões de intervenção no desempenho motor de alunos com SD, utilizando o aplicativo 
FMS como instrumento de avaliação no pré e pós-intervenções; (2) analisar o uso do apli-
cativo FMS como ferramenta norteadora para a avaliação e o planejamento de um Pro-
grama de Atividades Físicas para pessoas com SD. 

 

Método 

Esta pesquisa caracteriza-se como um estudo de casos múltiplos, de natureza mista, 
predominantemente qualitativa, de caráter descritivo e interpretativo, com complementação 
quantitativa para análise do desempenho motor (Lessard-Hébert, Goyette, Boutin, 2005; Fi-
eld, 2013; Dancey; Reidy, 2019). O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), sob o CAAE nº 
81754424.1.0000.5347. 

A amostra foi composta por 22 pessoas com SD, participantes do projeto de extensão 
“DOWN-RI: Recreação Integrativa para pessoas com SD”, da Escola de Educação Física, 
Fisioterapia e Dança (ESEFID), com idades entre 9 e 37 anos (média de 19,3 ± 7,2 anos), 
sendo 12 do sexo masculino e 10 do sexo feminino. Todos apresentaram atestado médico 
de aptidão para a prática de atividades físicas. 

Para a caracterização dos participantes foi aplicado um questionário com os pais ou 
responsáveis, a fim de coletar informações sobre perfil genético, escolarização, comunica-
ção, comorbidades e terapias complementares. As respostas indicaram que a maioria apre-
sentava trissomia simples do cromossomo 21 (n = 18), um caso de mosaicismo e três famílias 
não souberam informar o tipo genético. Todos os participantes possuíam deficiência intelec-
tual associada à SD, com alta prevalência de comorbidades, especialmente alterações visu-
ais (n = 17), distúrbios da tireoide (n = 17), sobrepeso ou obesidade (n = 9) e cardiopatias 
corrigidas (n = 7). Também foram relatados casos isolados de paralisia cerebral, diabetes, 
hipertensão pulmonar, instabilidade atlanto-axial e transtornos de ansiedade. 
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Em relação à escolarização, 18 participantes frequentavam ou haviam frequentado es-
colas regulares, três possuíam histórico em instituições de ensino especial, e um nunca havia 
sido escolarizado. Quanto à alfabetização, 17 eram alfabetizados, três estavam em processo 
de alfabetização e dois apresentavam alfabetização não funcional. A comunicação era ma-
joritariamente verbal (n = 19), embora cinco apresentassem dificuldades expressivas, como 
apraxia ou fala reduzida; três eram não verbais, utilizando recursos de Comunicação Aumen-
tativa e Alternativa (CAA). Apenas quatro indivíduos estavam inseridos no mercado de tra-
balho, em funções formais ou informais. 
As terapias e atividades complementares mais recorrentes incluíram psicopedagogia (n = 
13), fonoaudiologia (n = 12) e participação em grupos esportivos voltados à SD (n = 11), 
seguidas por práticas como dança, natação, musicoterapia e psicoterapia. Essa diversidade 
de perfis reforça a heterogeneidade da amostra e a necessidade de estratégias pedagógicas 
adaptadas durante o programa de atividades físicas. 

A equipe pedagógica foi composta por duas professoras universitárias e oito estudantes 
de graduação em Educação Física, que atuaram como monitores nas intervenções, seguindo 
as orientações de Münster (2023) e de Strapasson e Bandeira (2024) para favorecer a co-
municação e o engajamento: posicionamento de frente com voz clara e firme, instruções 
curtas e demonstrativas, reforço positivo e atenção afetiva contínua, incluindo diálogo com 
as famílias para compreender necessidades e interesses individuais. 

As estratégias de ensino fundamentaram-se nas abordagens Instrução Diferenciada e 
Instrução Universalmente Desenhada (Münster, 2023). A primeira propõe a adaptação do 
contexto às necessidades individuais, enquanto a segunda amplia essa perspectiva ao em-
pregar múltiplos recursos para contemplar a totalidade dos alunos no processo de ensino-
aprendizagem. 

O programa de intervenção também se baseou na estratégia didática TARGET pro-
posta por Epstein (1988), que visa tornar o ambiente de aprendizagem motivador e orientado 
para a maestria. O acrônimo representa seis dimensões pedagógicas: T (Tarefas) desafios 
possíveis de alcançar; A (Autoridade) corresponsabilidade nas decisões; R (Reconheci-
mento) valorização dos esforços individuais; G (Grupos) estímulo à cooperação; E (Avalia-
ção) feedback contínuo sobre o progresso; e T (Tempo) respeito ao ritmo de aprendizagem 
de cada aluno. 

As intervenções ocorreram no ginásio da ESEFID, uma vez por semana, em dois turnos 
(matutino e vespertino), entre abril e novembro de 2024, totalizando 11 semanas de ativida-
des. As aulas, com duração de uma hora, foram organizadas em três etapas (aquecimento, 
desenvolvimento e volta à calma) e inspiradas em modalidades esportivas variadas como 
atletismo, dança, futebol, esportes de raquete, vôlei e handebol, considerando os interesses 
dos participantes, a visibilidade das práticas na mídia e seu potencial de ampliação do reper-
tório motor e cultural. 

Ao final de cada aula, a equipe pedagógica realizou debates sobre as estratégias apli-
cadas, reflexões, situações desafiadoras, objetivos alcançados ou não, e registrou suas per-
cepções em diários de campo. 
Para avaliação das habilidades motoras utilizamos o aplicativo Fundamental Motor Skills 
(FMS), que é composto por animações que demonstram 21 habilidades organizadas em três 
categorias: duas de equilíbrio (equilibrar-se em um pé e caminhar sobre a linha), nove de 
locomoção (como correr, galopar e saltar) e dez de manipulação com bola (como agarrar, 
arremessar e chutar). Cada habilidade possui entre três e cinco critérios de avaliação, pon-
tuados com 1 para execução satisfatória e 0 para não execução. Além disso, os participantes 
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podiam escolher entre quatro personagens (dois meninos e duas meninas), possibilitando 
identificação com os avatares (Copetti; Valentini, 2024).  

Com base nas características do grupo e nos desafios observados em fase piloto, foram 
selecionadas dez habilidades para o estudo: equilibrar-se em um pé, saltitar, saltar vertical, 
saltar em um pé, deslocar-se lateralmente, agarrar, arremessar por cima, quicar, rebater e 
conduzir com o pé. 

A coleta de dados foi conduzida por grupos de três avaliadores, responsáveis respecti-
vamente pela aplicação, filmagem e registro das pontuações. Antes de cada sessão, eram 
revisados os critérios de avaliação, e após as aplicações, os vídeos eram analisados coleti-
vamente para uniformizar decisões. O protocolo seguiu a mesma sequência em todas as 
sessões: explicação verbal, exibição da animação, demonstração prática e uma tentativa de 
familiarização. 

Durante as avaliações, cada grupo acompanhava um aluno por vez, mantendo distân-
cia dos demais para evitar interferências. As avaliações, realizadas durante o horário regular 
das aulas, demandaram a atuação simultânea de até três grupos no mesmo espaço, o que, 
apesar de representar uma limitação, possibilitou maior apoio dos monitores. Para favorecer 
a concentração, adotaram-se estratégias como o fechamento das portas do ginásio, o uso 
de instruções breves e a demonstração bilateral dos movimentos. 

A análise do desempenho motor foi conduzida por estatística descritiva (para síntese 
dos dados de pré e pós-teste) e estatística inferencial, por meio do teste t pareado, a fim de 
verificar diferenças significativas entre os momentos avaliativos (Field, 2013; Dancey; Reidy, 
2019). 

Os registros dos diários de campo foram examinados segundo uma análise interpreta-
tiva de natureza qualitativa, buscando identificar padrões e significados nas experiências da 
equipe pedagógica, conforme os pressupostos de Lessard-Hébert, Goyette e Boutin (2005). 

  

Resultados e Discussão 

Resultados descritivos: 

A proposta inicial previa 16 intervenções para cada grupo, elaboradas a partir dos 

resultados do pré-teste. Entretanto, as enchentes de maio de 2024, sem precedentes em 

volume e duração no Rio Grande do Sul, impossibilitaram as aulas na UFRGS por um longo 

período. O ginásio utilizado para o projeto foi destinado ao acolhimento de cerca de 600 

pessoas durante dois meses, seguido por etapas de limpeza, reestruturação e pelo recesso 

acadêmico de setembro. Dessa forma, o projeto permaneceu suspenso, sendo retomado 

apenas em outubro. Ao todo, foram concluídas 11 semanas de intervenção, distribuídas em 

quatro antes e sete após a interrupção. 

Para melhor compreensão dos resultados, os gráficos de desempenho apresentam 

os valores de pré-teste (cor amarela) e pós-teste (cor verde), acompanhados das principais 

estratégias pedagógicas e observações de campo relacionadas ao processo avaliativo e 

interventivo. 

O Gráfico 1 apresenta os resultados da habilidade de equilibrar-se em um pé, que 

consiste em flexionar um joelho e mantê-lo atrás do corpo, sem tocar a perna de apoio, 
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sustentando a posição pelo maior tempo possível. Dos 22 participantes, sete (31,8%) 

mostraram melhora, onze (50%) apresentaram redução no desempenho e quatro (18,2%) 

mantiveram resultados semelhantes ao pré-teste. 

Gráfico 1 - Resultados da Habilidade de Equilibrar em um Pé (pré e pós-testes) 

 

Fonte: Gráfico elaborado pelas autoras 

Alterações anatômicas e fisiológicas típicas da SD, como pés planos, aumento do es-
paço entre o hálux e o segundo dedo, frouxidão ligamentar e hipotonia muscular, podem 
comprometer a estabilidade postural e a capacidade de resposta a desequilíbrios (Pueschel, 
1995; Schwartzman, 1999; Volman et al., 2007; Deá; Baldin; Deá, 2008; Capio; Rotor, 2010). 
Além disso, déficits visuais e auditivos podem afetar a integração sensorial necessária à 
orientação espacial e ao controle do equilíbrio. Durante as aulas, observou-se que alguns 
alunos com alta dependência de correção visual não utilizavam os óculos, o que pode ter 
intensificado as dificuldades posturais. 

Apesar da variabilidade individual, os resultados sugerem efeitos positivos da interven-
ção, ainda que limitados pelo curto período de aplicação. O estudo de Silva (2017) reforça 
essa tendência, destacando que adaptações lúdicas e contextualizadas em protocolos de 
avaliação motora favorecem o desempenho de pessoas com SD, sobretudo em tarefas de 
equilíbrio, por promoverem maior engajamento e compreensão das atividades propostas. 

O Gráfico 2 apresenta os resultados da habilidade de saltitar, padrão locomotor rítmico 
caracterizado pela alternância entre impulsão e recepção unilaterais. Após o programa de 
intervenção, nove participantes (40,9%) aprimoraram a execução, dois (9,1%) apresentaram 
declínio e onze (50%) mantiveram desempenho semelhante ao pré-teste. Destaca-se que os 
participantes S2, S16, S17, S18, S20 e S21 evoluíram de pontuação zero no pré-teste para 
escores positivos no pós-teste, evidenciando ganhos motores potencialmente relacionados 
à intervenção. 

 
Gráfico 2 - Resultados da Habilidade de Saltitar (pré e pós-testes) 
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Fonte: Gráfico elaborado pelas autoras 

Apesar do uso do suporte visual do aplicativo FMS e das demonstrações práticas dos 
avaliadores, observou-se dificuldade dos participantes na compreensão e coordenação do 
movimento, possivelmente devido a limitações perceptivo-motoras inerentes à SD. Para 
favorecer a aprendizagem, adotaram-se recursos simbólicos e musicais como estratégias 
pedagógicas. Inicialmente, utilizou-se a analogia com a personagem Chapeuzinho Verme-
lho, associada a uma canção conhecida do conto, que despertou o interesse do grupo, mas 
não resultou em melhora expressiva da execução. Posteriormente, a associação com sal-
titos no ritmo reggae mostrou-se mais eficaz, possivelmente pela afinidade dos alunos com 
a dança e pela adequação à faixa etária predominante. 

Conforme aponta Silva (2017), a personalização das propostas pedagógicas ajus-
tando ritmo, linguagem e forma de apresentação, potencializa o desenvolvimento motor e 
torna o processo de ensino mais acessível e significativo para pessoas com SD. 

O Gráfico 3 apresenta os resultados da habilidade de saltar verticalmente, avaliada 
com o uso de uma fita métrica fixada à parede e pó de giz para marcação do ponto máximo 
alcançado. Quando necessário, os avaliadores realizaram demonstrações adicionais e mo-
delagem simultânea, permitindo ao participante observar e repetir o movimento. Também 
foram concedidas tentativas extras nos casos em que não havia execução inicial da tarefa. 

Após a intervenção, dez participantes (45,5%) apresentaram melhora, seis (27,3%) 
mantiveram desempenho semelhante e seis (27,3%) tiveram redução na pontuação. Os 
sujeitos S1 e S7, que não haviam pontuado no pré-teste, conseguiram realizar o salto após 
as intervenções, indicando ganhos no controle motor e compreensão da tarefa. 

 

 

 
Gráfico 3 - Resultados da Habilidade de Saltar Vertical (pré e pós-testes) 
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Fonte: Gráfico elaborado pelas autoras 

Para favorecer a assimilação, foram utilizadas estratégias lúdicas e simbólicas, como a 
metáfora de “matar a mosca na parede” e o incentivo a “sujar a parede” com o pó de giz, 
recursos que tornaram o objetivo da tarefa mais concreto e motivador. No caso do sujeito 09, 
a analogia de “sentar na cadeira” auxiliou na compreensão da fase preparatória, resultando 
em melhor execução. 

Durante as aulas, a inclusão de bolas suspensas em altura ajustável como referência 
visual também contribuiu para tornar o salto mais tangível e acessível, estimulando a impul-
são e a coordenação. Tais estratégias reforçam que adaptações lúdicas e individualizadas 
ampliam o engajamento e a representatividade dos resultados, conforme enfatiza Silva 
(2017), ao defender a flexibilização dos protocolos padronizados em avaliações motoras com 
pessoas com deficiência intelectual. 

O Gráfico 4 apresenta os resultados da habilidade de saltar em um pé, avaliada por 
meio de deslocamento frontal com saltos sucessivos em uma distância padronizada de 5 
metros, delimitada por faixa adesiva e cones indicativos. 

Após a intervenção, sete participantes (31,8%) melhoraram o desempenho, cinco 
(22,7%) apresentaram redução e dez (45,5%) mantiveram desempenho semelhante ao pré-
teste. 

 
 

Gráfico 4 - Resultados da Habilidade de Saltar em um Pé (pré e pós-testes) 
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Fonte: Gráfico elaborado pelas autoras 

Características típicas da SD, como hipotonia muscular, hipermobilidade articular e 
déficits visuais, possivelmente comprometeram o controle postural exigido pela tarefa. Con-
forme Flórez e Troncoso (1997), alterações cerebelares, comuns nessa população, impac-
tam o equilíbrio e a coordenação, dificultando ações que demandam estabilidade unipodal. 

Para favorecer a compreensão e execução da habilidade, adotou-se a analogia com 
o personagem folclórico Saci Pererê, recurso lúdico que despertou o interesse dos partici-
pantes e proporcionou maior engajamento e significado à atividade motora. Essa estratégia 
reforça o potencial das abordagens simbólicas no ensino de habilidades complexas, ao 
traduzirem desafios motores em experiências acessíveis e prazerosas. 

O Gráfico 5 apresenta os resultados da habilidade de deslocar de lado, realizada em 
uma distância de 10 metros, delimitada por fita adesiva e cones que marcavam os pontos 
de início e término. O participante deveria se mover lateralmente, aproximando e afastando 
os pés de forma contínua e coordenada. 

Após a intervenção, oito participantes (36,4%) melhoraram o desempenho, sete 
(31,8%) apresentaram redução e sete (31,8%) mantiveram resultados semelhantes ao pré-
teste. Destaca-se que os sujeitos S1 e S3, que não haviam pontuado anteriormente, con-
seguiram realizar a tarefa ao final do programa. 

 
 

Gráfico 5 - Resultados da Habilidade de Deslocar de Lado (pré e pós-testes) 
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Fonte: Gráfico elaborado pelas autoras 

Indivíduos com SD frequentemente apresentam padrão de marcha atípico, caracteri-
zado por anteversão pélvica, base de apoio ampliada, rotação externa dos pés e geno varo, 
o que compromete a estabilidade postural e a eficiência locomotora (Copetti et al., 2007). 
Essas alterações biomecânicas podem dificultar o deslocamento lateral, movimento que 
requer controle postural dinâmico e coordenação motora refinada.  

Como estratégia pedagógica, o movimento foi associado à “caminhada do siri”, re-
curso lúdico já familiar aos participantes em aulas anteriores. Essa analogia pode ter con-
tribuído para a compreensão e o engajamento, reforçando, conforme Silva (2017), o valor 
das metáforas corporais e simbólicas no ensino de habilidades motoras complexas. 

Para a avaliação da habilidade de agarrar com ambas as mãos (Gráfico 6), utilizou-se 
uma bola de borracha de iniciação esportiva, lançada pelo avaliador a uma distância padro-
nizada de cinco metros, na altura do peito do participante. A tarefa consistiu em agarrar a 
bola com as mãos, sem deixá-la cair ou tocar o corpo. 

Após o programa de intervenção, seis participantes (27,27%) apresentaram melhora 
no desempenho, dez (45,45%) demonstraram redução da pontuação e seis (27,27%) man-
tiveram resultados semelhantes. Destaca-se que S2, S7 e S8, que não haviam conseguido 
realizar a tarefa no pré-teste, passaram a pontuar no pós-teste, evidenciando avanços pon-
tuais no grupo. 

 

 
Gráfico 6 - Resultados da Habilidade de Agarrar com as Duas Mãos (pré e pós-testes) 
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Fonte: Gráfico elaborado pelas autoras 

Dificuldades no tempo de reação visual-motora, descritas por Savelsbergh et al. 
(2000), levaram alguns participantes a reagirem tardiamente, ocasionando impactos da bola 
no peito ou rosto e gerando medo do objeto em movimento. Para minimizar esse risco, 
adotou-se a instrução de usar as mãos como escudo protetor, formando um triângulo com 
polegares e indicadores à frente do rosto, padrão gestual reforçado continuamente nas au-
las. Essa habilidade foi inicialmente introduzida em atividades de handebol adaptado du-
rante o período piloto, o que favoreceu a recepção da bola e reduziu o medo. Como recurso 
lúdico e mnemônico, incorporou-se a música popular com letra adaptada (“desenrola, bate, 
faz um escudinho”), estratégia que potencializou a atenção, memorização e motivação dos 
alunos, conforme práticas pedagógicas relatadas por Strapasson e Bandeira (2024). 

Esses resultados corroboram a literatura sobre o desenvolvimento das habilidades 
manipulativas em pessoas com SD, que tendem a apresentar déficits na coordenação olho-
mão e na sincronização motora, devido à lentidão perceptiva e de resposta motora (Galla-
hue, Ozmun & Goodway, 2013; Haywood & Getchell, 2020). Estratégias lúdicas e multis-
sensoriais, como as aplicadas neste estudo, mostraram-se eficazes para favorecer o enga-
jamento e o aperfeiçoamento gradual dessas habilidades. 

Para a avaliação da habilidade de arremesso por sobre a cabeça, representada no 
Gráfico 7, foi utilizado um alvo de 3 x 3 metros demarcado na parede, a 5 metros de distân-
cia dos participantes. Cada aluno foi instruído a lançar uma bola de tênis em direção ao 
centro do alvo, utilizando a técnica de arremesso por cima. 

Observou-se que 12 participantes (54,55%) melhoraram o desempenho após as inter-
venções, 4 (18,18%) apresentaram redução e 6 (31,81%) mantiveram-se estáveis. Esses 
achados indicam progressos técnicos em uma habilidade que exige coordenação entre 
força, direção e tempo, evidenciando o potencial pedagógico das práticas motoras sistema-
tizadas. Para facilitar a compreensão da tarefa, empregaram-se analogias lúdicas, como 
“jogar uma pedra” e “cheirar o sovaco”, que auxiliaram na assimilação dos gestos e na 
execução adequada do movimento. 
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Gráfico 7 - Resultados da Habilidade de Arremessar por Cima (pré e pós-testes) 

 

Fonte: Gráfico elaborado pelas autoras 

Tais estratégias estão em consonância com a literatura sobre aprendizagem motora, 
que aponta que o uso de metáforas e instruções simbólicas favorece a codificação mental 
do movimento, a motivação e a retenção da tarefa, especialmente em pessoas com defici-
ência intelectual (Gallahue; Ozmun; Goodway, 2013; Silva, 2017; Magill; Anderson, 2020). 

Para avaliar a habilidade de quicar a bola com uma das mãos (Gráfico 08), os partici-
pantes foram posicionados de forma estática, com o pé oposto à mão dominante à frente 
do corpo. A tarefa consistia em quicar uma bola de borracha de iniciação esportiva, man-
tendo o controle próximo à altura do quadril. 

Como resultados 9 participantes (40,91%) melhoraram o desempenho no pós-teste, 6 
(27,27%) apresentaram queda e 7 (31,81%) mantiveram desempenho semelhante. Des-
taca-se que S2, S4, S8, S15 e S22 passaram a pontuar na avaliação final, após não pon-
tuarem no pré-teste. Esses dados indicam avanços no controle motor e na coordenação 
rítmica, habilidades que exigem sincronização de força e tempo de contato com o solo. 

 

 

 
Gráfico 8 - Resultados da Habilidade de Quicar a Bola com uma Mão (pré e pós-testes) 
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Fonte: Gráfico elaborado pelas autoras 

Conforme Savelsbergh et al. (2000), indivíduos com SD tendem a apresentar atrasos 
no tempo de reação e na regulação da força, impactando o desempenho em tarefas de 
manipulação. A prática sistematizada e o uso de instruções demonstrativas e feedbacks 
imediatos durante as intervenções parecem ter favorecido o aprimoramento progressivo 
dessa habilidade. 

Para a avaliação da habilidade de rebater, conforme ilustrado no Gráfico 9, os partici-
pantes foram posicionados a 5 metros do alvo. A tarefa consistia em quicar uma bola de 
tênis e rebater com uma raquete de plástico em direção a uma área demarcada na parede 
(3 m × 3 m). 

Os resultados indicaram que 14 participantes (63,63%) aprimoraram o desempenho 
após a intervenção, 4 (18,18%) apresentaram queda e 4 (18,18%) mantiveram desempe-
nho semelhante. Destaca-se que S2, S15, S17 e S18, que não pontuaram no pré-teste, 
conseguiram realizar a tarefa com êxito ao final das intervenções, evidenciando progresso 
técnico e coordenação mais refinada. 

 
 
 

Gráfico 9 – Resultados da Habilidade de Rebater (pré e pós-testes) 
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Fonte: Gráfico elaborado pelas autoras 

Durante a aplicação do teste, o participante S9 apresentou grande dificuldade em 
acertar a bola com a raquete, demonstrando frustração diante das falhas. Para reduzir esse 
impacto emocional e favorecer a compreensão do tempo e da trajetória do objeto, a avali-
adora implementou uma contagem rítmica (“1, 2, 3”), seguida do quique e da rebatida ori-
entada. Embora essa adaptação não tenha sido incluída nos critérios de pontuação, ela 
auxiliou o participante a realizar algumas rebatidas com sucesso, evidenciando o papel das 
estratégias de mediação pedagógica na aprendizagem motora. 

A literatura aponta que habilidades manipulativas complexas, como rebater, arremes-
sar, quicar e conduzir, demandam alto nível de coordenação visomotora e controle tempo-
ral, sendo mais desafiadoras para pessoas com SD devido às limitações cognitivas e mo-
toras associadas (Alesi et al., 2018; Spanò et al., 1999; Haywood & Getchell, 2020; Galla-
hue, Ozmun & Goodway, 2013). Esses resultados reforçam a importância de abordagens 
graduais e lúdicas para favorecer o engajamento e a compreensão das relações espaço-
temporais envolvidas. 

Para a avaliação da habilidade de conduzir com o pé (Gráfico 10), o participante de-
veria deslocar uma bola de borracha de iniciação esportiva ao longo de um percurso de 10 
metros, demarcado por fita adesiva no solo e cones indicativos de início e fim. 

Dentre os resultados, sete participantes (31,81%) apresentaram melhora no desem-
penho após a intervenção, seis (27,27%) tiveram redução no desempenho e nove (40,91%) 
mantiveram resultados semelhantes entre os testes pré e pós-intervenção. Destaca-se que 
três participantes (S3, S19 e S22), que não haviam pontuado no teste inicial, conseguiram 
realizar a tarefa no momento pós-intervenção, indicando ganhos individuais expressivos em 
coordenação e controle de bola. 

 
 
 

Gráfico 10 - Resultados da Habilidade de Conduzir a Bola com o Pé (pré e pós-testes) 
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Fonte: Gráfico elaborado pelas autoras 

Os resultados corroboram os achados de Volman et al. (2007), que relatam que pes-
soas com SD enfrentam desafios acentuados em tarefas que envolvem coordenação viso-
motora, equilíbrio dinâmico e destreza manual. Ainda assim, os avanços observados de-
monstram o potencial de programas pedagógicos estruturados e adaptados para favorecer 
o aprimoramento motor dessa população, sobretudo quando as atividades são sistemáti-
cas, lúdicas e ajustadas às capacidades individuais. 

Diante dos resultados descritivos apresentados, buscou-se verificar se as diferenças 
observadas entre os momentos pré e pós-intervenção apresentaram significância estatís-
tica. Para isso, procedeu-se à análise inferencial dos dados, cujos resultados são apresen-
tados a seguir. 

 
Análise Inferencial dos Resultados: Teste t para Amostras Dependentes 
 

Com o objetivo de complementar a análise descritiva e verificar se as diferenças ob-
servadas entre os momentos pré e pós-intervenção foram estatisticamente significativas, 
foi aplicado o teste t de Student para amostras dependentes (paired-samples t-test). Esse 
teste é recomendado para comparar duas médias relacionadas, avaliando se a variação 
observada entre dois momentos de medida no mesmo grupo é significativa (Field, 2013; 
Dancey & Reidy, 2019). 

A seguir, são apresentados os resultados referentes às habilidades de processo e às 
habilidades de produto, conforme as medidas obtidas antes e após a intervenção.  

Quanto às Habilidades de Processo, a Tabela 1 apresenta os resultados do teste t 
pareado para as habilidades motoras fundamentais classificadas como de processo, ou 
seja, relacionadas à qualidade de execução do movimento. 

O teste evidenciou diferenças estatisticamente significativas do pré para o pós-inter-
venção nas habilidades saltitar, arremessar por cima e rebater, indicando melhora no pa-
drão de movimento após o programa de atividades. Nas demais habilidades, observou-se 
estabilidade nos escores, sem diferenças significativas. 
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Tabela 1 – Resultados de Processos das Habilidades Motoras Fundamentais (pré e pós-
testes) 

 
Fonte: Gráfico elaborado pelas autoras 

Esses achados sugerem que as intervenções favoreceram principalmente as habili-
dades que envolvem coordenação olho-mão e organização espaço-temporal, que deman-
dam maior controle perceptivo e cognitivo para sua execução. A ausência de diferenças 
significativas nas demais habilidades pode estar associada ao tempo reduzido de interven-
ção e à heterogeneidade do grupo, fatores que podem ter limitado o progresso uniforme 
entre os participantes. 

A Tabela 2 apresenta os resultados do teste t pareado para as habilidades de produto, 
referentes ao resultado mensurável da ação motora, como distância ou tempo. O teste in-
dicou diferenças significativas do pré para o pós-intervenção nas habilidades de equilibrar 
em um pé e saltar vertical, com aumento do tempo de sustentação e da altura alcançada, 
respectivamente. 

Tabela 2 – Resultados de Produtos das Habilidades Equilibrar em um pé e Saltar Vertical (pré 
e pós-testes) 

 
Fonte: Gráfico elaborado pelas autoras 

 

Esses resultados confirmam que as práticas sistematizadas, associadas ao uso do 
aplicativo FMS como suporte visual e demonstrativo, foram eficazes para aprimorar tanto o 
controle postural quanto a força explosiva de membros inferiores. A melhora nas tarefas de 
produto reforça o potencial das intervenções corporais adaptadas para promover ganhos 
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motores mensuráveis em pessoas com SD, conforme já apontado por estudos prévios 
(Alesi et al., 2018; Haywood & Getchell, 2020; Gallahue, Ozmun & Goodway, 2013). 

De maneira geral, as atividades propostas ao longo da intervenção buscaram aprimo-
rar as habilidades motoras fundamentais, favorecendo a execução bem-sucedida das tare-
fas pelos participantes. As propostas foram planejadas de forma adaptável e progressiva, 
respeitando o ritmo individual e as particularidades de cada aluno. Essa abordagem está 
alinhada à noção de zona de desenvolvimento proximal, formulada por Vygotsky (1984), 
que destaca a importância do apoio e da mediação no processo de aprendizagem. Ao ajus-
tar gradualmente o nível de desafio, o programa permitiu que cada participante explorasse 
seu potencial máximo, promovendo avanços significativos no desempenho motor. 

Intervenções motoras em pessoas com SD têm demonstrado resultados positivos con-
sistentes em estudos anteriores. Pacanaro, Santos e Suehiro (2008) observaram melhorias 
na coordenação motora global, refletindo diretamente em maior controle postural e eficiên-
cia locomotora. Bonomo e Rossetti (2010) também verificaram ganhos expressivos no equi-
líbrio estático e dinâmico após programas de Educação Física estruturados, corroborando 
os achados do presente estudo. Além disso, Santos, Weiss e Almeida (2010) e Capio et al. 
(2018) destacam que o treinamento sistematizado de habilidades manipulativas contribui 
para o fortalecimento da coordenação olho-mão e da destreza manual, fatores diretamente 
associados à autonomia nas atividades de vida diária. 

No mesmo sentido, Gallahue, Ozmun e Goodway (2013) argumentam que o desen-
volvimento motor deve ser compreendido como um processo contínuo e dinâmico, em que 
experiências de movimento diversificadas, ajustadas ao nível de competência do indivíduo, 
são essenciais para consolidar padrões motores estáveis.  

Assim, os resultados obtidos no presente estudo indicam que a utilização de suportes 
visuais, estratégias pautadas na perspectiva da “Instrução Diferenciada” e “Instrução Uni-
versalmente Desenhada” (Münster, 2023), além da estrutura didática TARGET para orien-
tação motivacional à maestria do ambiente de intervenção, podem favorecer não apenas o 
engajamento, mas também o aprendizado significativo e a autoconfiança dos alunos. 

 

Considerações Finais 
 

Os resultados deste estudo reforçam a importância de adaptar as estratégias peda-
gógicas de avaliação e intervenção motora às especificidades das pessoas com SD. As 
intervenções foram embasadas em Münster (2023), Strapasson e Bandeira (2024), e orien-
tadas pelos princípios da Instrução Diferenciada, do Desenho Universal para a Aprendiza-
gem e da organização TARGET (Epstein, 1988), o que contribuiu para um ambiente de 
aprendizagem mais acessível, motivador e responsivo às particularidades individuais. 

O uso do aplicativo FMS mostrou-se um recurso pedagógico promissor, tanto como 
suporte visual na avaliação motora quanto como instrumento para o planejamento das au-
las. O formato tecnológico despertou o interesse e o engajamento dos participantes, favo-
recendo a compreensão das tarefas. Entretanto, observou-se que, isoladamente, o aplica-
tivo não garantia a execução adequada das habilidades, sendo necessário que professores 
e avaliadores complementassem as instruções com demonstrações práticas e contextuali-
zações simbólicas, conferindo sentido às ações motoras juntamente com cada aluno. As-
sim, o FMS revelou potencial como ferramenta de apoio, mas requer adaptações metodo-
lógicas quando aplicado a pessoas com deficiência intelectual. 
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Os resultados do teste t de Student para amostras dependentes apontaram que, em-
bora as diferenças entre os momentos pré e pós-intervenção não tenham alcançado signi-
ficância estatística global, verificaram-se melhorias qualitativas relevantes em diversas ha-
bilidades motoras, especialmente naquelas associadas à coordenação, controle postural e 
manipulação de objetos. Esses avanços, mesmo que discretos do ponto de vista inferencial, 
são pedagogicamente significativos, considerando o tempo reduzido de intervenção e as 
interrupções provocadas pelas enchentes de 2024 no Rio Grande do Sul, que impactaram 
diretamente a continuidade do programa. 

As observações pedagógicas reforçam a heterogeneidade intragrupo e a necessidade 
de abordagens individualizadas. Oscilação de desempenho entre sessões, ora com avan-
ços expressivos, ora com regressões momentâneas, foi uma constante, refletindo tanto ca-
racterísticas inerentes à SD (como hipotonia, déficits atencionais e comorbidades) quanto 
fatores contextuais, como motivação e familiaridade com os avaliadores. A literatura 
(AAIDD, 2010; DSM-5, 2014) sustenta que indivíduos com maiores necessidades de apoio 
demandam adaptações avaliativas e afetivas mais amplas, o que desafia a aplicação de 
protocolos padronizados. 

Dessa forma, recomenda-se que futuras pesquisas que utilizem o aplicativo FMS ou 
instrumentos similares contemplem: (1) a manutenção dos mesmos avaliadores em ambos 
os momentos de coleta, garantindo continuidade afetiva e consistência metodológica; (2) a 
realização dos testes em ambientes controlados e livres de distrações; e (3) a personaliza-
ção das instruções segundo o nível de apoio exigido por cada participante. Essas medidas 
podem favorecer a confiabilidade dos resultados e contribuir para a validação de instrumen-
tos de avaliação motora adaptados à população com SD. 

Em síntese, os achados deste estudo respondem aos objetivos propostos: as 11 ses-
sões de intervenção, ainda que limitadas em número, evidenciaram efeitos positivos sobre 
o desempenho motor e o engajamento dos participantes. Além disso, o aplicativo FMS mos-
trou-se uma ferramenta eficaz para orientar a avaliação e o planejamento pedagógico, des-
tacando o potencial das tecnologias educacionais associadas a metodologias ativas e in-
clusivas na promoção do desenvolvimento motor de pessoas com SD. 
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